
 
 
 
 

VOTO DE SAUDAÇÃO 

 

 

No passado dia 2 de Março, foi solenemente evocada a memória do Conselheiro Ernesto 

Rodolfo Hintze Ribeiro, um político de dimensão nacional, nascido em Ponta Delgada, 

a 7 de Novembro de 1849. Assinalando-se o centenário da sua morte, com a entrega da 

Medalha de Ouro Municipal, a título póstumo, prestou-se uma homenagem justa e com 

sentido de oportunidade.  

 

Depois de se Doutorar em Direito na Universidade de Coimbra, com apenas 23 anos de 

idade, regressou à terra natal, onde ingressou no Partido Regenerador, tendo sido eleito 

Deputado, pela primeira vez, em 1878, pelo círculo da Ribeira Grande, demonstrando 

na Câmara os seus brilhantes dotes e qualidades de orador, pelo que foi considerado 

como um dos mais distintos parlamentares do seu tempo.  

 

Foi, assim, que Fontes Pereira de Melo começou a distingui-lo, confiando-lhe 

importantes comissões parlamentares. Apresentou diferentes projectos de lei, 

relativamente ao distrito de Ponta Delgada, e sobretudo respeitante ao círculo eleitoral 

da Ribeira Grande, por onde fora eleito. 

 

Em 1881, Hintze Ribeiro foi convidado para gerir a pasta das obras públicas, tendo 

transitado para o Ministério dos Negócios Estrangeiros e depois foi Ministro da 

Fazenda, onde introduziu uma importante reforma fiscal e uma reorganização dos 

serviços aduaneiros, tendo em 1886 sido nomeado Par do Reino.  

 

Em Dezembro de 1891, Hintze Ribeiro foi nomeado Conselheiro de Estado efectivo e 

mais tarde, assumiu o cargo de Presidente do Conselho de Ministros, concedendo a 

reclamada Autonomia Administrativa aos Distritos açorianos, pelo Decreto de 2 de 

Março de 1895.  



 
 
 
 

Foi um período de algum progresso económico, com a introdução de novas tecnologias 

e o quebrar do isolamento secular das ilhas, designadamente com a primeira ligação 

telegráfica com os Açores, a introdução do cabo submarino, o aparecimento de algumas 

indústrias importantes e a aprovação do caminho de ferro entre Ponta Delgada, Ribeira 

Grande e Furnas, entre outros.  

 

Hintze Ribeiro foi um dos vultos mais prestigiados dos monárquicos, tendo-lhe sido 

prestadas, na altura do seu desaparecimento, as maiores homenagens, até mesmo dos 

que lhe eram mais adversos, que lamentaram a grande perda para a política portuguesa. 

 

Hintze Ribeiro, personalidade de dimensão nacional e incontornável na história dos 

Açores merece ser enfatizado pelo Parlamento Regional, na altura em que se comemora 

o centenário do seu falecimento. 

 

Assim, nos termos estatutários e regimentais aplicáveis, a Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores, aprova um Voto de Saudação nas comemorações do 

centenário do falecimento do Conselheiro Ernesto Rodolf Hintze Ribeiro. 

 

Aprovado, por unanimidade, pela Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 

Açores, na Horta, em 6 de Março de 2007. 

 

Presidente da Assembleia Legislativa 
da Região Autónoma dos Açores, 
 
 
 
 
 

Fernando Manuel Machado Menezes 
 


